
Ao Estado e ao Governo da França
Às organizações e à sociedade francesa em geral

17 de abril de 2025 marca o 200º aniversário da ordem imposta pela França para que o Haiti
pagasse uma indenização de 150 milhões de francos em ouro em troca do reconhecimento
da independência haitiana, após 21 anos de bloqueios e embargos. Assim, o Haiti foi forçado a
pagar seus colonos e donos de escravos por ousarem se tornar, em 1804, a primeira nação
negra livre no mundo moderno e a primeira nação livre no Hemisfério Ocidental.

Esse “resgate” consumiu a maior parte dos recursos fiscais e comerciais do Haiti, forçando o
país a tomar empréstimos de bancos franceses, americanos e alemães para cumprir um
acordo tão injusto. Por mais de um século, o Haiti teve que concentrar toda a sua economia no
pagamento dessa dupla dívida de independência. O Haiti e seu povo ficaram empobrecidos,
desencadeando um ciclo de extração, dívida e dependência que deixou a nação vulnerável à
dominação da elite e à interferência estrangeira.

A atual crise no Haiti, um verdadeiro genocídio silencioso, é um dos resultados desse resgate.
Entre as principais causas da “gangsterização” no Haiti estão a pobreza crônica e as
desigualdades sociais acumuladas e reproduzidas ao longo de dois séculos de asfixia
neocolonial.

Em vez de investir em infraestrutura, serviços públicos e desenvolvimento industrial, a riqueza
do povo haitiano foi usada para beneficiar a França, ajudando a torná-la uma das maiores
economias do mundo.

As demandas de reparação do Haiti estão, portanto, situadas dentro da estrutura desta
história brutal de escravidão e racismo, extorsão pós-colonial e dominação neocolonial por
antigos proprietários de escravos e seus aliados europeus e americanos. São parte integrante
da luta persistente do povo haitiano por justiça e autodeterminação.

É hora de a França reconhecer, restaurar e reparar essa dívida com o povo do Haiti. Da
América Latina e do Caribe, reconhecemos em nossas próprias histórias relações semelhantes
de exploração, endividamento e extorsão. Também reconhecemos a luta histórica do povo
haitiano e a solidariedade vital que eles prestaram às lutas pela independência do nosso
povo.

Portanto, fazemos nosso o clamor pelo reconhecimento, restituição e reparação da dívida da
independência haitiana já! Juntamente com o povo haitiano, esperamos ações concretas,
materiais e urgentes da França, para que comecem a reparar os danos causados ​​e
estabeleçam novas bases para relacionamentos baseados na verdadeira liberdade,
igualdade e fraternidade. E continuaremos a apoiá-los até que suas justas demandas sejam
atendidas.

América Latina e Caribe, 17 de abril de 2025.

Assinam*

AMÉRICA LATINA E CARIBE - Jubileo Sur/Américas, ALBA Movimientos, Jornada Continental por
la Democracia y en contra del Neoliberalismo, Amigos de la Tierra América Latina y el Caribe
(ATALC), Marcha Mundial de las Mujeres Región Américas, CLOC - Coordinadora
Latinoamericana del Organizaciones del Campo ARGENTINA  Comité argentino de Solidaridad
por el fin de la Ocupación de Haití, Adolfo Pérez Esquivel - Premio Nobel de la Paz, Diálogo
Diálogo 2000-Jubileo Sur, Comité Democrático Haitiano en Argentina, Asamblea del no a la
mina Esquel, ATTAC-CADTM Argentina, Autoconvocatoria por la Suspensión del Pago e
Investigación de la Deuda, Comité para la Abolición de las Deudas Ilegítimas - Abya Yala
(CADTM - AYNA), Comuna Audiovisual, Emancipación Sur, Federación Rural  para la Producción 

Reparação já à dívida da
 independência do Haiti!



y el Arraigo, Movimiento Popular Nuestramérica, PACHA- Tercer Movimiento Histórico, Partido
de la Liberación PL de Argentina, Patria Grande, Servicio Paz y Justicia SERPAJ, OTePOC (Org.
Territorial de Pueblos Originarios y EPI-KAMBA (Espacio Plurinacional Indigenal Kamba)-Gladys
Canelo, Américo Jara Reyes-Iglesia Evangélica Metodista Argentina, Sandra Chagas-
Matamba LBTTNB y Movimiento Afrocultural, Ángel Acosta Martínez-Activista Afrodescendiente,
Mario Hernandez-AM 830 Radio del pueblo, Maria Silvia Scorza-ATE Capital, Graciela Beatriz
García-Jubilada docente afiliada a UEPC Capital, Claudio Katz – EDI Economistas de Izquierda  
BRASIL Rede Jubileu Sul Brasil, Instituto PACS, ALBA Movimentos Capítulo Brasil, Amigas da Terra
Brasil, Associação de favelas de São José dos Campos SP, Grupo de Pesquisa da UNIR
"Territorialidades e Imaginários da Amazônia", Marcha Mundial das Mulheres (MMM),
Movimento Brasil Popular (MBP), Movimento de Trabalhadoras e Trabalhadores por Direitos,
Movimento dos Pequenos Agricultores MPA, Movimentos dos Trabalhadores Rurais Sem Terra
(MST), Movimentos dos Trabalhadores Sem Teto (MTST), Cebs-Jose Arimateia Lucas, Centro
Palmares de Estudos e Assessoria por Direitos- Leonardo Saraiva Oliveira Amaro, CIMI Sul,
Comitê de Direitos Humanos Dom Tomás Balduino, Contrapode-Plinio de Arruda Sampaio
Júnior, FAOR Fórum da Amazônia Oriental-Marco Antonio Corrêa Mota, Igreja Batista-Marcos
Machado, Instituto Soma Brasil/Movimenta-Karine Oliveira, Malta Teatro de Nação-Rodrigo de
Almeida dos Santos y Loiá Fernandes, Quilombo Raça e Classe-Claudio Donizete dos Reis,
Yunus Negócios Sociais-Francisco Vicente, Casa Laudelina de Campos Mello - Organização da
Mulher Negra- Cleusa Aparecida da Silva, Leandro de Proença Lopes Educação popular,
Emancipa-Ilisiane Vida Alves, KOINONIA-Ana Gualberto, Orquestra Mundana Refugi-Carlinhos
Antunes, Pastoral Operária-Marina Oliveira, Serviço Pastoral dos Migrantes SPM-Maria Ozania
da Silva, Lucélia Rocha de Souza Pereira - Partido dos Trabalhadores/ Católica Apostólica
Romana, Ana Selva Albinati, Marcelo Viana Ramos-Universidade Federal de Ouro Preto,
Jefferson Eduardo dos Santos Machado - Ordem Franciscana Secular, Patrícia Mattos da Cruz
Filgueiras, Virgínia Fontes - Historiadora e professora Universidade Federal Fluminense,
Alagbara Articulação de Mulheres Negras e Quilombolas do Tocantins - Maria Aparecida de
Matos, Árabes e Judeus pela Paz -Silvio Wittlin, Mercedes Silva, Coletivo da Uva - Silvana Cruz,
Comitê anti-imperialista general Abreu e Lima, Coletivo Aldeia Areme Eia, Projeto Kombit!
Mutirão por moradia, território e dignidade – UFRGS BRASIL, Movimento Nacional de Luta Pela
Moradia CHILE Izquierda Libertária (IL) COLÔMBIA Congreso de los Pueblos, Coordinación Social
y Política Marcha Patriótica, Msioneros de San Carlos Scalabrinianianos - Jose Hernando
Mendoza CUBA Centro Memorial Martin Luther King (CMMLK), María Borges – Educación
EQUADOR Acción Ecológica, Centro de Documentación en Derechos Humanos "Segundo
Montes Mozo S.J." (CSMM), Instituto Estudios Ecologistas del Tercer Mundo GRANADA Friends of
the Earth-Grenada GUATEMALA Comité de Unidad Campesina (CUC) HAITÍ PAPDA Plataforma
haitiana de Acción por un Desarrollo Alternativo, Zaid Kevin Doricent–UNILA HONDURAS
Coalición ambientalista Copán MÉXICO Observatorio Latinoamericano de Geopolítica, Otros
Mundos Chiapas/Amigos de la Tierra México, Héctor Díaz-Polanco – MORENA-CDMX, Ivel Urbina
Medina - Escuela nacional de antropología e Historia PANAMÁ Frente Nacional por la Defensa
de los Derechos Económicos y Sociales FRENADESO, Movimiento Comunal Nacional Federico
Britton MOCONA FB PARAGUAI Itaipú Causa Nacional, Asociación Cultural Tataypy - Juan
Carlos Enciso Cubilla, Partido Paraguay Soberano - Mercedes Canese, Sociedad de
Comunicadores del Paraguay - Rubén Penayo  PERU Marcha Mundial de las Mujeres
Macronorte Perú, La Junta PORTO RICO Comuna Caribe  VENEZUELA Red de Organizaciones
Afrovenezolanas - Diógenes Diaz, Fundación Alexandre Petion - Jean Edmond Paul, Saúl Tejada
- Cumbe Nacional Afrodescendiente, Colectivo Las Amazonas REPÚBLICA DOMINICANA
Instituto de Desarrollo de la Economía Asociativa (IDEAC), Movimiento de Mujeres
Trabajadoras, Escuela Multitemática, Permachacra, Asociación de la comunidad migrante
Dominico Haitiana INC, Red Dominicana de Estudios y Empoderamiento Afrodescendiente
RedAfros, Juliana TRINIDADE E TOBAGO OWTU Oilfield Workers Trade Union  URUGUAYRed
Internacional de Cátedras Instituciones y Personalidades sobre el Estudio de la Deuda Pública -
Ramiro Chimuris FRANÇA Union Syndicale Solidaires -Nara Cladera. 

*Assinaturas recebidas até 16/04/2025, às 18h.
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